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			APRESENTAÇÃO


			 


			Esta é uma coletânea de estudos tão convergente quanto diversificada. Convergente no sentido de agregar pesquisas que gravitam entre produtos e processos concernentes à cultura visual. Diversificada porque resulta de múltiplas áreas de estudo e diferentes pontos de vista teóricos, reiterando que a interdisciplinaridade acadêmica enriquece a abordagem, solidifica a argumentação, abre horizontes de interpretação. Ao mesmo tempo, demonstra que a cultura visual contemporânea se tece complexa, contraditória e multifacetada. Ao refletir sobre ela e as diversificadas práticas do ver e ser visto, analisa-se o impacto social, cultural e até mesmo político que tais processos acarretam, desde os efeitos decisivos nas formações identitárias até a produção histórica de determinadas formas de subjetivação e socialidade. Brea (2005) argumenta que os atos de ver resultam de um entrelaçamento complexo e desequilibrado de dois tipos de forças: os operadores (textuais, mentais, imaginários, sensoriais, mnemônicos, midiáticos, técnicos, burocráticos, institucionais, entre tantos outros) e os interesses de representação. Por isso, torna-se imprescindível debruçar-se sobre tais mecanismos, tendo como premissa norteadora a proposta de Mitchell (2003), para quem tão importante quanto estudar a construção social dos atos de ver é analisar a construção visual do social. 


			Esta obra apresenta interessantes perspectivas de estudo dessa proposta, dividida em duas partes. Na primeira, os autores desenvolvem suas pesquisas por meio da materialidade imagética, demonstrando que o discurso visual proveniente de diferentes aparatos contribui para tecer narrativas visuais memoráveis acerca dos fatos sociais. 


			Anísio Batista Pereira abre a seleção com um tema que movimentou o carnaval deste ano: o enredo da escola de samba Paraíso do Tuiuti. Por meio da análise de discursos imagéticos, o autor reflete sobre efeitos de memória e posicionamentos de sujeito, argumentando que o tradicional evento brasileiro serviu de palco para estratégias de visibilidade e resistência de uma classe social.


			Iara Andrade Senra busca nas imagens elementos para identificar um discurso histórico sobre a construção identitária brasileira, no que se refere a brancos, negros e índios. A autora coleta imagens do século XIX e início do XX, para refletir sobre omissões e distorções na criação de um imaginário visual que via na mestiçagem um objetivo “civilizador”, que contribuiria para a criação de uma identidade nacional. 


			A identidade indígena também é foco de pesquisa de Rodrigo Mesquita e Adriane Menezes. Entretanto, o recorte dos autores é contemporâneo, discorrendo sobre as criativas estratégias adotadas pelo indígena brasileiro para se fazer conhecer como sujeito, por meio das plataformas digitais de comunicação. Os pesquisadores argumentam que a linguagem multimídia utilizada na elaboração de videoclipes, sites de notícias e programas de web rádio serve como novo campo de projeção de discursos identitários, visibilidade e resistência das comunidades indígenas brasileiras. 


			Das plataformas digitais para o tradicional cartaz publicitário, o próximo capítulo é de autoria de Valmir Nunes Costa, que analisa formas de materialização de ideologias de persuasão ao consumo. O autor mostra como marcas e produtos, por meio do discurso publicitário, buscam estimular o imaginário do leitor e promover estilos de vida.


			Os próximos capítulos problematizam as narrativas audiovisuais. Fernanda Pacheco de Moraes reflete sobre especificidades e aproximações entre os quadrinhos e o cinema. Para isso, parte da reflexão sobre o metacinema, por meio do filme Splendor (2003), levando em consideração técnicas cinematográficas e efeitos comunicacionais para a fusão com a arte sequencial. O foco da pesquisa de Alice Fátima Martins, Lara Lima Satler e Renato Cirino também é o cinema. Os autores articulam pesquisa acadêmica com um projeto fílmico, como forma de experimentação audiovisual e de reflexão sobre as fronteiras demarcatórias da linguagem ficcional e documental. Destaca-se a valorização que os pesquisadores dão à produção cinematográfica nacional, já que o estudo dialoga com o trabalho do “fazedor de filmes” de Goiânia, Martins Muniz. 


			A interface entre narratividade fílmica e teoria da história fecha as discussões dessa primeira parte do livro, com a pesquisa de Maurício dos Santos Ferreira. Ele utiliza-se de séries televisivas históricas não-documentais para discorrer sobre o papel do professor-pesquisador na produção técnica de obras dessa natureza e sobre os sentidos de passado que tais narrativas audiovisuais negociam com o público. 


			A segunda parte desta coletânea centra-se nas transformações, fissuras, fragilidades e potencialidades que os desdobramentos da cultura visual trazem ao campo perceptivo e às subjetividades, aos modos de ser e de fazer, modulando temporalidades e espacialidades. Os estudos desta coletânea reiteram que a visualidade é uma prática cultural, que se relaciona diretamente com a materialidade da cultura e a corporeidade. 


			As reflexões iniciam com dois capítulos que abordam esta relação por meio das estratégias de socialidade de culturas urbanas de ressignificação histórica: o neovitorianismo e o SteamPunk. O capítulo “Neovitorianismo: ressignificações de temporalidade e visualidade híbrida”, de minha autoria, reflete sobre as apropriações criativas de espaços urbanos, feitas por participantes que promovem imersão histórica. Alimentados pelo retroconsumismo e pela cultura da memória contemporânea, os neovitorianos ressignificam imaginários de época e visualidades, cujas experiências perpassam a corporeidade, resgatando o lugar próprio e ativo da relação corpo-espírito no ato de ver/perceber o mundo, como sugere Merleau-Ponty (1984). A pesquisa de Carlos Alberto Machado centra-se nas peculiaridades do SteamPunk, uma cultura urbana que reelabora principalmente a Era Vitoriana e o mundo a vapor. O forte apelo visual torna-se um importante fator de visibilidade e distinção identitária. Este autor tem um posicionamento diferenciado e enriquecedor, com a expertise de quem participa efetivamente de um grupo SteamPunk, não apenas como pesquisador. O estudo dialoga com Nestor Garcia Canclini e a proposição de hibridismo cultural, para analisar essa cultura urbana como um movimento underground, com uma estética peculiar que se expressa na materialidade de objetos e na expressão corporal. 


			No próximo capítulo, a importância da relação observador/corporeidade ainda está em evidência, mas Samuel Antônio Santana redireciona as discussões para a dramaturgia e a materialidade da cena. O autor argumenta que diversas dramaturgias se comunicam na concepção teatral, reiterando a importância da tríade ator-encenador-dramaturgo, bem como dos elementos da cena, sejam materiais ou ficcionais. 


			O hibridismo de visualidades e tecnicidades do contemporâneo modifica as formas de ser e de construir saberes. Tal contexto gera “des--ordenamento” cultural, questiona as formas invisíveis do poder, alojadas nos modos do saber e do ver, ao mesmo tempo em que ilumina certos saberes-mosaicos, feitos de objetos móveis, nômades, de fronteiras difusas, de intertextualidades e bricolagens (Martín-Barbero e Rey, 2004). E as novas tecnologias da comunicação são elementos importantes para o entrelaçamento dessa visualidade tecnológica com a oralidade como experiência cultural primária de grupos sociais, como o dos jovens. Essa imbricação de sensações e saberes, permeadas pelas novas tecnologias, vem à tona nas discussões dos dois capítulos a seguir. 


			Elisa Ferreira Roseira Leonardi reflete sobre identidade e estratégias de visibilidade em redes sociais adotadas pelo público juvenil. Partindo do estudo de Erving Goffman, a autora analisa as nuances das construções de si no Facebook feitas pelos jovens por meio de seleções de imagens e narrativas, muitas das quais se tornam autorrepresentações forjadas simplesmente para o olhar do outro. No próximo texto, Ana Paula Gonzatto e Jamile Santinello argumentam que a comunicabilidade das novas tecnologias visuais e informacionais propicia diferenciadas estratégias de ensino e aprendizagem, com novas formas de socialidade. Portanto, as autoras procuram entender as implicações do ensino a distância para as formações identitária e cultural de alunos e professores. 


			Os dois capítulos que encerram esta obra corroboram que a visualidade é formada por um conjunto de elementos que envolve o imagético, o textual e o não textual, o imaginário, relações de poder, práticas culturais, tal como concebe Mirzoeff (2011, 2003). Ao adotar essa concepção, entende-se que a Literatura tem um papel importante na fomentação de visualidades que geram e, simultaneamente, se alimentam de imaginários. No texto de Joaquim Pereira dos Santos e José Nogueira de Moraes, o conto A Enxada, de Bernardo Élis, é utilizado para discorrer a respeito da violência aos direitos humanos. No último capítulo, de autoria de Igor Pamplona com minha contribuição, o cyberpunk brasileiro é problematizado por meio da obra Ozob: Protocolo Molotov. Trata-se de um livro que materializa ingredientes da distopia e do pós-humanismo, duas características arraigadas a esse subgênero de ficção científica, que ganha força como cultura urbana agregadora de um forte apelo visual e transgressor. 


			No percurso multifacetado proposto pelos autores desta coletânea, espera-se que o leitor encontre instigantes reflexões sobre os meandros da cultura visual, em relação às suas materialidades e às posturas do observador. Que esta obra seja um incentivo à inquietação do olhar e que novos questionamentos surjam nos horizontes dos estudos visuais.


			 


			Éverly Pegoraro


			Organizadora
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			PARTE 1


			IMAGEM, MEMÓRIA E DISCURSO


		




		

			1.


			RESISTÊNCIA E EFEITOS DE MEMÓRIA NO DISCURSO IMAGÉTICO: REFLEXÕES SOBRE O CARNAVAL BRASILEIRO DE 2018


			Anísio Batista Pereira


			 


			Introdução


			É porque a imagem é antes de tudo um dispositivo que pertence a uma estratégia de comunicação: dispositivo que tem a capacidade, por exemplo, de regular o tempo e as modalidades de recepção da imagem em seu conjunto ou a emergência da significação. E é um dispositivo, lembremo-nos, que por natureza é durável no tempo. (Davallon, 2010, p. 30, grifo do autor)


			Na contemporaneidade, várias são as formas de comunicação e interação social, pautadas por uma competitividade das mídias, sobretudo no que respeita aos recursos mais rápidos e de interações sociais mais precisos, como é o caso das novas tecnologias digitais. As comunicações se dão de forma rápida e os discursos transitam por veículos que apresentam uma gama de recursos audiovisuais, fator que facilita a chegada dos discursos até os sujeitos consumidores. Por outro lado, até mesmo pela facilidade de leitura, a imagem tem sido bastante explorada na mídia digital, no sentido de fisgar o público que preza por uma informação mais realista e não extensa como o texto, exigindo do sujeito leitor pouco tempo para se inteirar da realidade.


			Pensando nessa modalidade de comunicação imagética a partir de um momento de resistência e impactante em relação à política brasileira, este trabalho tem por objetivo refletir sobre as manifestações da escola de samba Paraíso do Tuiuti no Carnaval 2018. O foco do trabalho está nos discursos imagéticos, cujo corpus é constituído por três imagens impactantes, colhidas do site UOL, pela sua abrangência no mundo da informação. No plano discursivo, tais imagens se constituem em um terreno fértil no que tange à análise de discurso (AD) francesa, suporte teórico-metodológico adotado para as análises, tomado pelo fato de estar em consonância com os conceitos desenvolvidos por Michel Foucault (1981; 1995; 1996; 2008; 2010), Michel Pêcheux (2010; 2011) e Jean-Jacques Courtine (2009), em se tratando de resistência, formação discursiva e memória discursiva. Vale destacar que em AD os conceitos se interligam, dificultando tratar de um elemento sem, automaticamente, se remeter a outros.


			O primeiro tópico deste capítulo trata dos elementos ligados à AD francesa, já citados, cujos teóricos apresentam certa harmonia nas formulações, em certos aspectos, até mesmo pelo percurso histórico percorrido por esses estudiosos, em relação à análise de discurso dessa vertente; em seguida, aparecem as análises das três imagens que constituem o corpus desta pesquisa, apresentando discussões e resultados, delineando para as considerações finais.


			Algumas considerações sobre a análise do discurso francesa: formação discursiva, resistência e memória discursiva


			O suporte teórico-metodológico adotado para as análises das imagens sobre o Carnaval no Brasil de 2018 se debruça sobre os conceitos de formação discursiva, resistência e memória discursiva. Tais conceitos operacionais condizem com a materialidade discursiva imagética do corpus, fator que justifica a escolha desse recorte a partir da denominada análise do discurso de linha francesa. 


			Ressalte-se que o fundador dessa escola na França foi Michel Pêcheux, ganhando outros adeptos dessa corrente teórica e metodológica, em que os estudiosos apresentam algumas convergências, como é o caso de Michel Foucault e Jean-Jacques Courtine em relação a Pêcheux, além de outros que seguem outras linhas no que tange à noção de sujeito e discurso. No entanto, nesses três citados e tomados para estudos, há também divergências, nas quais não vamos adentrar neste trabalho, visto que não seja nosso objetivo.


			No que concerne a Foucault, vale ressaltar que não se trata de um analista do discurso, mas de um filósofo que adentra por vários estudos em campos disciplinares ligados à filosofia, com destaque para as noções de discurso e sujeito. Compreender a sua obra é classificá-la em três fases: arqueológica, genealogia e técnicas de si ou ética. Nessa direção, no campo que envolve a produção discursiva e a constituição do sujeito, a fase arqueológica se dedica a formulações sobre as condições para que determinado discurso surja, enfim, seu funcionamento em determinado momento histórico; a fase genealógica se dedica aos estudos das relações de poder, das relações entre sujeitos, que produzem saberes e tendo o sujeito como efeito dessas relações de poder; e, por último, as técnicas de si, isto é, da ética, das formas como os sujeitos se governam e governam os outros, tendo em vista que as constituições dos sujeitos se dão por meio das relações de saber e de poder.


			Nessas condições de constituição por meio dos saberes que emergem em cada período da história, vale conceituar o que vem a ser discurso para Foucault, que no seu livro, A Arqueologia do Saber, esse filósofo problematiza os funcionamentos discursivos e dá ao discurso uma definição, elencando a formação discursiva (FD), elemento relevante para este estudo. Para o filósofo supracitado, discurso pode ser entendido como um conjunto de enunciados que pertencem a uma mesma formação discursiva. 


			No caso em que se puder descrever, entre um certo número de enunciados, semelhante sistema de dispersão, e no caso em que entre os objetos, os tipos de enunciação, os conceitos, as escolhas temáticas, se puder definir uma regularidade (uma ordem, correlações, posições e funcionamentos, transformações), diremos, por convenção, que se trata de uma formação discursiva. (Foucault, 2008, p. 43, grifo do autor)


			Pela FD, esse teórico coloca em xeque o conceito tradicional de unidade e apela pela dispersão, cujas unidades discursivas são entendidas pela consideração das condições de existência dos enunciados. Destaca-se que uma formação discursiva aponta para certas regularidades nesse processo, em que formam um todo fechado do discurso, por meio das regularidades que o permeiam, sobretudo posicionamento de sujeito.


			A definição formulada por Foucault elenca outro fator que carece de ser problematizado: a noção de enunciado1. Trazer o enunciado à tona é rumar em direção à função enunciativa, afirmar que um enunciado apresenta uma data de produção, um suporte material, uma materialidade repetível, um campo associado2 e um posicionamento de sujeito. Nesse cenário, vale destacar que no enunciado encontra-se a formação discursiva, conceito que fica mais evidente pelo posicionamento do sujeito no discurso.


			No que concerne à materialidade repetível no enunciado, equivale ressaltar que a materialidade linguística é passível de repetição, mas a enunciação não, pela noção de acontecimento. A enunciação não se repete pelo fator história, pois cada produção enunciativa se dá em um momento histórico e ganha sentido diferenciado daqueles já pronunciados. Falaremos mais sobre essa problemática nas definições de memória discursiva.


			O discurso habita no enunciado, mas não se reduz à materialidade linguística propriamente dita, que pode ser verbal ou não verbal, como é o caso das imagens. Discurso é, portanto, estar fora da interioridade dessa materialidade, ligando-se ao social. No discurso encontram-se a materialidade história (as condições para que um discurso apareça e não outro em seu lugar), um objeto e um sujeito que se posiciona, isto é, se inscreve em determinadas formações discursivas e não em outras.


			Ao tratar sobre posicionamento de sujeito que aparece inscrito no discurso e pertence a determinadas formações discursivas, é automaticamente adentrar no universo da concepção da constituição de sujeito que se dá por meio de relações de saber e de poder. É visto que diferentes discursos se cruzam o tempo todo na sociedade, se resistem, e os sujeitos, sendo o reflexo da exterioridade, estão em constantes relações de poder. Essas relações de saber e de poder constituem sujeitos, fazendo com que eles desenvolvam suas subjetividades,3 tendo em vista, ainda, os regimes de verdade que circulam em diferentes momentos na história. O poder não é algo que o sujeito possui, mas se exerce.


			O exercício do poder não é simplesmente uma relação entre “parceiros” individuais ou coletivos; é um modo de ação de alguns sobre outros. O que quer dizer, certamente, que não há algo como o “poder” ou “do poder” que existiria globalmente, maciçamente ou em estado difuso, concentrado ou distribuído: só há poder exercido por “uns” sobre os “outros”; o poder só existe em ato, mesmo que, é claro, se inscreve num campo de possibilidade esparso que se apoia sobre estruturas permanentes. (Foucault, 1995, p. 242)


			Em Microfísica do Poder, Foucault (1981) aborda para as relações de poder a partir de micropoderes, independentemente do estado, mas considerando as microlutas, as forças que advêm de sujeito para sujeito. Vale destacar as verdades que vão se estabelecendo nesse processo, sobretudo pelas instituições e interesses midiáticos, a fim de manter o controle de determinadas situações. Algumas verdades são impostas em detrimento de outras e nesse processo surgem as resistências como consequências das próprias relações de poder.


			As resistências são marcadas por embates entre formações discursivas que se contrastam, sobretudo de grupos identitários bem-definidos. A relação saber-poder, segundo Foucault (2010), se dá nesse processo de constituição do sujeito, pois, pelo saber, está autorizado ou não a produzir certos discursos em determinados lugares e momentos na história. Em A Ordem do Discurso, Foucault (1996) aborda que nem todo sujeito está livre para dizer tudo que pensa, e nas relações de poder em que há resistência ocorre esse embate por desconstrução de uma ordem estabelecida, em que uma verdade é colocada em xeque a fim de que outra entre em soberania.


			Quando Foucault (2016) trata da subjetividade e verdade, elenca a vontade de verdade, por meio da qual o sujeito se subjetiva e vai se constituindo. Para tanto, esse filósofo destaca a ciência nesse processo, mais precisamente o positivismo, cujo período a produção científica se dá por meio de métodos rigorosos de se tratar o objeto de pesquisa. Daí a denominação de vontade de verdade, a subjetivação por meio da verdade científica, em que o sujeito se constitui. No entanto, trazendo essa questão para a contemporaneidade, além das ciências propriamente ditas, há várias verdades em circulação no âmbito social, não necessariamente científicas, mas que esse filósofo as denomina de “outras arqueologias”. 


			Nessa constituição por meio das práticas discursivas, em meio às relações de poder e aos regimes de verdade que são circulados na sociedade, o sujeito é materializado no discurso, sendo um efeito dessa exterioridade com a qual ele se relaciona e se constitui. Nesse processo, ele se inscreve em umas formações discursivas, com as quais se identifica, e resiste a outras. Ressalte-se que nem sempre essa inscrição se dá de forma autônoma, mas como algo imposto por força superior e esse sujeito é obrigado a se adequar a certas formações para não ser excluso do sistema.


			Quanto às relações de microforças, destacam-se as relações do sujeito na família, na escola, na sociedade como um todo. É sabido que muitas dessas relações de poder são cristalizadas por meio das intermediações institucionais que acabam impondo certas regras, mas de sujeito para sujeito esse poder acontece, ligando ao que Foucault denomina de governamentalidade, isto é, a forma como o sujeito se relaciona consigo e com o outro. Essa ética que vincula a terceira fase foucaultiana é denominada se subjetivação, fruto de suas relações de poder e de saber, em que esse sujeito se volta para si. Contudo, há de se considerar que o sujeito do discurso é percebido no plano social, não individual, fator que explica o descentramento do sujeito, não sendo o senhor de seu dizer. Mas é válido considerar que, pelos processos de subjetivação, ocorre uma espécie de individualização, como forma de existência de um eu no mundo.


			O sujeito posiciona-se por meio dos discursos, que ganham existência nos enunciados. Quando introduzimos a não repetibilidade da enunciação, a história entrou em cena como peça relevante para a problematização da relação entre o momento em que um discurso é produzido com o seu sentido. Foucault (2008) destaca, na arqueologia, o enunciado e o arquivo, este sendo toda a gama discursiva produzida em determinada época, sob certo objeto/temática. Nesse contexto, embora esse filósofo não trabalhe com o conceito de memória propriamente dita, vale destacar que, na função enunciativa, é elencado o aspecto campo associado, o que pode ser vinculado à ideia de memória discursiva. Além disso, a relação de um enunciado com outros já produzidos provoca efeito de arquivo, possibilitando direcionar essas abordagens para o conceito courtiniano de memória. Nessa direção, Pêcheux (2011) denomina de “pré-construído”, pois todo enunciado é povoado de outros enunciados já produzidos anteriormente na história.


			Considerar um enunciado como acontecimento, equivale confirmar a premissa foucaultiana de um “jamais dito” porque o discurso que surge no presente da enunciação ganha sentido diferenciado do qual lhe serviu de base. Na concepção desse teórico, todo enunciado se enquadra em determinadas condições de possibilidade para que surja e não outro em seu lugar. Essas condições históricas determinam, então, os efeitos de sentido, conferindo ao enunciado um caráter de acontecimento. “As regras de formação são condições de existência (mas também de coexistência, de manutenção, de modificação e de desaparecimento) em uma dada repartição discursiva” (Foucault, 2008, p. 43).


			Esse entrecruzado discursivo, considerando o campo associado foucaultiano, procurando estabelecer uma relação com o pré-construído de Pêcheux, podem ser abordados, com cuidado, em direção ao conceito de memória discursiva formulado por Courtine. Essa memória nada mais do que é como um interdiscurso, a relação de um discurso produzido no presente que toma por base um alicerce para atribuir-lhe sentido. Pêcheux também toma essa definição de memória discursiva courtiniana para embasar suas formulações, sublinhando suas considerações acerca da heterogeneidade discursiva e, consequentemente, do sujeito. Para esse autor, na sua terceira fase da AD francesa, um sujeito é constituído por uma complexidade de formações discursivas, atravessado por outros sujeitos no seu processo de constituição.


			Queremos destacar [...] que a existência de uma FD como “memória discursiva” e a caracterização “de efeitos de memória” em discursos produzidos em tal conjuntura histórica devem ser articuladas aos dois níveis de descrição de uma FD [...], assim como às observações que acabam de ser feitas quanto à pluralidade dos tempos históricos: os objetos que chamamos “enunciados”, na formação dos quais se constitui o saber próprio a uma FD, existem no tempo longo de uma memória, ao passo que as “formulações” são tomadas no tempo curto da atualidade de uma enunciação. É então, exatamente, a relação entre interdiscurso e intradiscurso que se representa neste particular efeito discursivo, por ocasião do qual uma formulação-origem retorna na atualidade de uma “conjuntura discursiva”, e que designamos como efeito de memória. (Courtine, 2009, p. 106, grifos do autor)


			Pêcheux (2011, p. 142, grifos do autor) defende que,


			sob essa perspectiva, a memória se reporta não aos traços corticais dentro de um organismo, nem aos traços cicatriciais sobre este mesmo organismo, nem mesmo aos traços comportamentais depositados por ela no mundo exterior ao organismo, mas sim a um conjunto complexo, preexistente e exterior ao organismo, constituído por séries de tecidos de índices legíveis, constituindo um corpus sócio-histórico de traços.


			É preciso considerar a memória discursiva como uma retomada enunciativa, historicamente marcada, cuja FD anterior e exterior contribui para o sentido do enunciado do presente. Ressalte-se a relevância do fator intradiscurso, que respeita os traços contidos no interior linguístico do enunciado, e o interdiscurso, que está ligado à memória, algo fora dele, socialmente vinculado à história. 


			Tomar um discurso como sendo povoado de vários outros discursos é considerar o que Foucault denomina de descontinuidade. O sujeito está sempre se dispersando, se deslocando, e não segue uma linha reta no seu processo de constituição. Além disso, pela memória que retoma outros discursos, faz-se necessário destacar também a essência da história nesse processo, não da história global, mas da universal, denominada de Nova História, que não segue uma continuidade no tempo, de causas e efeitos, mas que retoma discursos produzidos, misturando o passado e o presente no âmbito discursivo.


			Segundo Pêcheux, 


			e o fato de que exista assim o outro interno em toda memória é, a meu ver, a marca do real histórico como remissão necessária ao outro exterior, quer dizer, ao real histórico como causa do fato de que nenhuma memória pode ser um frasco sem exterior. (Pêcheux, 2010, p. 56)


			No que tange à relação entre memória discursiva e imagem, esta sendo tomada como enunciado na perspectiva foucaultiana, pela função enunciativa nela contida, considera-se o laço social que se estabelece pelo elo entre o sujeito e a realidade, pela história que se faz presente no campo interdiscursivo do sentido.


			Por que a imagem? Porque ela oferece – ao menos em campo histórico que vai do século XVII até nossos dias – uma possibilidade considerável de reservar a força: a imagem representa a realidade, certamente; mas ela pode também conservar a força das relações sociais (e fará então impressão sobre o espectador). (Davallon, 2010, p. 27)


			É por esse caminho percorrido que as análises das imagens pretenderam se direcionar, em que elas serão tomadas como enunciados, sobretudo pelo teor analítico que ruma para a resistência, isto é, posição de sujeito. Trata-se de linguagem não verbal, cuja materialidade é pautada por fotografias, em que elementos materiais, figurinos, atitudes dos sujeitos e cores serviram de base para este trabalho. Além disso, vale destacar que se trata de imagens veiculadas em suporte midiático (site da UOL), em que a mídia é tida como instituição de propagação de verdades e, consequentemente, responsável pelo processo de subjetivação.


			Fantasias para a resistência: leitura discursiva das imagens sobre o Carnaval no Brasil – 2018 


			A escola de samba Paraíso do Tuiuti lançou mão de várias fantasias para reforçar seus discursos de resistência em meio ao atual momento histórico ligado à política e, sobretudo, à crítica aos sujeitos que se inscrevem numa outra formação discursiva: os de direita política, que se manifestaram em 2016 a favor do impeachment da presidente legítima. O ambiente de uma festa popular como o Carnaval, de alcance internacional, serviu de palco para a resistência, cujos efeitos de memória fundamentam o teor de uma verdade que se pretende instaurar, ligada à subjetividade de uma classe social que se inscreve, sobretudo, na esquerda política. 


			Nesse contexto, destacam-se os meios de comunicação que não apenas exibiram os desfiles em tempo real, mas também as matérias publicadas na internet, sobre esse evento, levando-se em conta a rapidez com que as informações “viralizaram” nas redes sociais. Dentre as modalidades enunciativas, destacam-se as inúmeras imagens publicadas em sites de notícias, compartilhadas e comentadas na rede digital, possibilitando a propagação do termo “manifestoches” pela crítica aos sujeitos manifestantes de 2016, sob manipulação da grande mídia (imprensa). Esse neologismo aparece nas análises, mais adiante, podendo ser tomado como paráfrase do discurso de crítica que aparece, sobretudo, na primeira figura. 


			As três imagens escolhidas para análises, em meio a tantas publicadas na internet, inclusive pelo site UOL, se devem ao fato de elas representarem, de forma mais precisa, três situações discursivas que correspondem aos objetivos deste trabalho. Vários traços serviram de pano de fundo para as leituras, desde as cores até os gestos dos sujeitos materializados nos enunciados, possibilitando refletir sobre as condições de possibilidade de emergência desses discursos.
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			Figura 1. Manipulação da mídia sobre os manifestantes de 2016


			Fonte: <http://bit.ly/2uZUe6X>. Acesso em: 20 fev. 2018.


			A Figura 1 apresenta um discurso pautado pelo impeachment da presidente Dilma Rousseff, em 2016, cujos sujeitos carnavalescos da Tuiuti resistem, por meio da crítica e metáfora, às manifestações ocorridas naquele ano. O sujeito, de verde e amarelo e batendo panela, faz alusão a um discurso que retoma a memória da direita política brasileira. Esses elementos tornam nítidos os discursos que no ano supracitado circulavam no Brasil, em que os sujeitos ligados à direita vão às ruas e pedem a cassação da presidente.


			Essa formação discursiva contida na materialidade da imagem repousa sobre um discurso presente na memória social do sujeito brasileiro e encontra sustento pelas suas condições históricas de possibilidade, em meio à atual situação política do país, construindo um discurso de resistência, também, ao presidente interino. Nessas circunstâncias, o denominado pré-construído, que remete a um exterior ao enunciado presente (Pêcheux, 2010) ou campo associado (Foucault, 2008), está vinculado a discursos anteriores aos quais o atual faz referência: as manifestações sociais de 2016.


			O discurso com base na resistência constrói uma metáfora entre as manifestações ocorridas anteriormente, em prol do impedimento, sob a manipulação da mídia, e o controle de fantoches pelas mãos de quem os manipula. Essa manipulação da grande mídia, representada pela mão em posição superior à cabeça do sujeito que se manifesta pela cassação presidencial em 2016, traz consigo uma memória sobre os veículos de comunicação em massa brasileiros, em especial a grande mídia que essa mão representa. A resistência se dá, portanto, por meio dessa metáfora, cujos sujeitos se inscrevem em uma formação discursiva de esquerda política e resistem ao presidente ilegítimo e os sujeitos de direita, os quais são os alvos do discurso de crítica social e manipulação da grande mídia brasileira que os controla.


			Essa memória, no que diz respeito à grande mídia, coloca em xeque, ainda, o papel da imprensa, que possui a função de informar os sujeitos, objetivamente, mas que no contexto de grandes acontecimentos ela interfere como quem se inscreve em dada posição, favorecendo um grupo e indo de encontro a outro. Nesse contexto, o discurso dessa imagem provoca esse embate discursivo midiático entre informar versus persuadir os sujeitos, levando-os à (des)informação.


			No que concerne aos discursos circulados no período de Carnaval, o qual serviu como estratégia para as manifestações de resistência política e social, elenca-se um discurso verbal em complemento ao visual da imagem: “manifestoches”. Esse neologismo cria um efeito de sentido no contexto de manifestações dos sujeitos que são criticados em relação à mídia, sugerindo a ideia de que os manifestantes de verde e amarelo que saíram às ruas batendo panelas, em 2016, não pensam por si próprios, mas se inscrevem em uma verdade ligada ao controle que os forçaram às manifestações de resistência à presidente. 


			Em se tratando das relações de poder (Foucault, 1981), a resistência se faz presente no enunciado da imagem, pelo embate discursivo entre duas forças que se contrastam, relações de poder por sujeitos que se inscrevem em dois grupos distintos: de um lado, os manifestantes do discurso presente, que se inscrevem na formação discursiva de esquerda e, de outro, os sujeitos de direita política, que são representados no discurso por meio da metáfora quanto a seus posicionamentos políticos. A direita é criticada em meio a um pano de fundo político e social, pautado pelo presidente interino, de acordo com a Figura 2.
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			Figura 2. A perda de direitos trabalhistas


			Fonte: <http://bit.ly/2JQHAgh>. Acesso em: 20 fev. 2018.


			Como já mencionado, os discursos de resistência que povoam o Carnaval no Brasil em 2018 estão em consonância com certas condições de possibilidade que o sustentam. Ao longo dos anos, na história política brasileira, vários governantes têm passado pela presidência e cada qual apresenta seu projeto de governo e as manifestações sociais apresentam seus fundamentos ligados a sujeitos que resistem às formações discursivas que não lhes correspondem.


			A Figura 2 materializa um discurso de resistência que traça um paralelo entre o passado e o presente sobre os direitos trabalhistas brasileiros, sugerindo ao sujeito leitor um mergulho na “Era Vargas”, presidente que instaura vários direitos trabalhistas e que se encontram ameaçados, de acordo com o discurso da imagem. Nesse cenário, percebe-se um efeito de memória que sugere esse rebuscado sobre o sujeito trabalhador, isto é, a relação que o enunciado presente mantém com outro exterior, bem como considera Pêcheux (2011). A memória social sobre esse sujeito é nitidamente materializada (sujeitos uniformizados e carteira de trabalho). Essa resistência em meio à perda de direitos se dirige, sobretudo, ao sujeito presidente interino, condição de possibilidade para que esse discurso apareça e não outro em seu lugar.


			Além da materialidade já mencionada, a imagem possibilita uma leitura a partir de um ângulo mais profundo, como o fundo escuro, típico de uma fotografia tirada à noite, e a carteira de trabalho em extensão ampla e rasgada. Esses elementos criam efeitos de sentido que remetem à memória social cuja situação do trabalhador sofre uma transformação de situação favorável para sofrível, cujo escuro representa o lado negro social que se instaura por essa perda de direitos trabalhistas, reforçado pela carteira de trabalho rasgada que confirma tal situação desses sujeitos.


			A fantasia dos sujeitos inscritos na imagem denuncia as subjetividades dos trabalhadores, sua formação discursiva ligada à esquerda política que, na memória social brasileira, é a classe menos favorecida, sobretudo quando se trata do efeito discursivo provocado pela sigla desse partido, PT, que se inscreve nessa memória de condição social favorável ao sujeito trabalhador. Nesse cenário, esses sujeitos fantasiados de trabalhadores resistem à ordem imposta pelo presidente interino, a de reforma das leis trabalhistas, e buscam estabelecer uma nova ordem que lhes favoreça.


			De acordo com as palavras de Foucault (2016), a cada época são instaurados regimes de verdade, por meio dos quais os sujeitos se subjetivam, pela identificação com dadas formações discursivas. Por outro lado, ocorrem as resistências, em que os sujeitos se inscrevem em determinadas formações e não em outras, e esses regimes de verdade se contrastam, coexistem. Mas, vale ressaltar que o sujeito se constitui por meio da história e que sofre deslocamentos, é disperso, sempre em processo de formação.


			O momento histórico atual funciona como condição para as manifestações desses sujeitos representantes dos trabalhadores, pela perda de direitos trabalhistas. O que se percebe na Figura 3 pode ser considerado uma consequência dessa perda de direitos, cuja resistência se dá por meio de um efeito de memória sobre a escravidão negra no Brasil. 
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			Figura 3. O retorno da escravidão


			Fonte: <http://bit.ly/2OdhDL5>. Acesso em: 20 fev. 2018.


			A fantasia inscrita na figura acima sugere a ideia de causa e efeito pela perda dos direitos trabalhistas, indo ao encontro dos sujeitos trabalhadores do discurso da Figura 2. Essa fantasia recorre ao recurso metafórico respaldado na história do sistema escravagista ocorrido no país, que vai desde o período colonial até meados antes do final do império, que, no papel, chega ao fim com a assinatura da Lei Áurea assinada pela princesa Isabel.


			O discurso ativa essa memória de exploração do sujeito trabalhador, tendo em vista seus sofrimentos pela exploração física e trabalho pesado exercido pelo sujeito negro, sem direitos trabalhistas e manipulado pelos senhores. Essas subjetividades são atravessadas pelo discurso presente, pela resistência dos manifestantes quanto a uma situação em que se poderia chegar pelo momento de reformas trabalhistas da atualidade. Além disso, considerando-se as palavras de Courtine (2009), vale destacar os processos de intradiscurso (enunciado construído no presente) e interdiscurso (enunciado exterior ao construído no presente, a memória), processos que, pelas FDs, estabelecem esse efeito de memória quanto aos sujeitos trabalhadores escravos.


			Ainda sobre as subjetividades na representação da imagem, fica nítida essa exploração do sujeito trabalhador no que respeita também aos gestos e instrumentos (negros amarrados, sem camisas, com correntes e apanhando), cujas subjetividades retratam uma verdade estabelecida na época, em que a forma de organização social deveria se dar daquela forma. O efeito de memória traz à tona aquele momento histórico brasileiro para a atualidade, em que esses sujeitos representantes da classe trabalhadora resistem aos discursos de mudança nos direitos. Essa resistência pode ser tomada de acordo com as considerações de Foucault (1995) e emerge pelas relações de poder, por contrastes entre formações discursivas coexistentes. 


			A materialidade escravagista da Figura 3 justifica a carteira de trabalho rasgada da Figura 2. Afirma-se, portanto, que as três imagens convergem para o mesmo ponto, em que as duas últimas materializam um discurso como efeito das manifestações de 2016, representadas pela primeira.


			Considerando-se além das condições de possibilidade para que esse discurso apareça e não outro em seu lugar, vale destacar a ordem do discurso que, no seio da relação saber-poder, esses sujeitos podem e devem enunciar tais discursos. A situação histórica do presente desses enunciados serve de base para que esses sujeitos se manifestem, tendo em vista a inscrição dos sujeitos da sociedade brasileira em duas formações discursivas bem demarcadas, divididas em dois polos que se contrastam. E esses discursos materializados nas imagens colocam a formação discursiva do grupo oposto em xeque, pelas manifestações ocorridas em 2016, justificando a resistência atual pela ordem que se encontram os aspectos políticos e sociais do momento presente.


			Considerações finais


			O presente capítulo teve por objetivo refletir sobre os discursos materializados em três imagens do site UOL, sobre as manifestações de resistência ocorridas no Carnaval brasileiro em 2018. Considerou-se, para as leituras do corpus, conceitos ligados à análise de discurso de linha francesa, como sujeito, discurso, formação discursiva, resistência e memória discursiva, no intuito de se realizar uma abordagem mais profunda do teor discursivo das imagens em questão.


			Pelas análises, é possível destacar a resistência desses sujeitos ligados à escola de samba Paraíso do Tuiuti, cujas fantasias apontam para uma formação discursiva ligada à esquerda política. Esse posicionamento é evidenciado pela crítica em relação à manipulação da imprensa sobre os sujeitos que em 2016 saíram às ruas batendo panelas e pedindo o impeachment da presidente Dilma Rousseff. Trata-se de relações de poder que dividem o país em dois polos distintos: de um lado, os prós ao impedimento da presidente e, de outro, os contras a esse acontecimento, cujas formações discursivas se contrastam. Nessa perspectiva, vale destacar que as resistências são frutos das relações de poder, cujos discursos antagônicos coexistem, em que regimes de verdades contrários se lutam pelas práticas discursivas desses sujeitos. Em meio a essas materialidades discursivas imagéticas, destacam-se, ainda, os efeitos de memória, isto é, os pré-construídos, como o retorno às manifestações de 2016, bem como à escravidão, colorindo os discursos atuais por meio de um retorno à história política e social do país. Esses discursos de resistência se fundamentam nas suas condições de possibilidade, tendo em vista o atual momento político e social do país, a cassação de uma presidente legítima, cujos sujeitos materializados nos enunciados denominam de “golpe”, enfim, discursos que procuram quebrar uma ordem estabelecida e instaurar outra.


			Outro ponto que merece destaque são os próprios discursos veiculados pela materialidade imagética na mídia digital, os quais produzem efeitos de identificação ou de resistência naquele que os recebe. Esse meio de divulgação, muitas vezes em tempo real, é fruto da modernidade, cujas práticas discursivas, pelas trocas simbólicas, se dão de forma rápida e precisa em se tratando de imagens em comparação a enunciados ligados à linguagem verbal. A tendência da contemporaneidade é esta, se constituir como sujeito por práticas discursivas ligadas às tecnologias de comunicação e por imagens, estas no sentido de fidelizarem a realidade e exigirem menos tempo do sujeito leitor. 
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			Notas


				

					1. As imagens analisadas foram tomadas como enunciados na concepção foucaultiana, tendo em vista que elas apresentam os fatores constantes de uma função enunciativa. 


				


				

					2. Grifo nosso. Na função enunciativa foucaultiana, campo associado pode ser tomado como elemento equivalente à memória discursiva de Courtine e Pêcheux, que será tratada mais adiante.


				


				

					3. Tratar de subjetividade e formação discursiva é adentrar no mundo das identidades, de pertencer a grupos sociais que, embora relevantes para este trabalho, não trataremos dessas questões aqui.


				


			


		




		

			2.


			BRANCOS, NEGROS E ÍNDIOS: A IDENTIDADE NACIONAL ATRAVÉS DE IMAGENS


			Iara Andrade Senra


			 


			“Para tanto importava menos “ver” do que “imaginar”, manipular documentos, riachos e árvores e indígenas tudo em nome do bom cenário e da paisagem exemplar; de uma representação que deveria ser unívoca”. 


			(Schwarcz, 2003, p. 4)


			A discussão sobre a identidade nacional sempre foi questão recorrente em nossa historiografia. Diversos foram estudiosos que por meio de teorias e propostas identitárias tentaram explicar quem somos ou quem deveríamos nos tornar. 
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